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Grande parte do segundo dia em que esta-

mos em Bilbao é destinada a conhecer sua 

grande atração – o Museu Guggenheim –, ou 

como os moradores de Bilbao chamam-no, 

simplesmente “Guggen”.  

O trajeto que realizamos nesse dia está de-

marcado na ima-

gem do Google, 

de modo sinté-

tico, já que houve 

vários vais-e-vens 

no decorrer do 

caminho. 

Esse museu é 

parte de um 

plano de desen-

volvimento da ci-

dade, para supe-

rar as perdas de-

correntes da rela-

tiva desindustriali-

zação ocorrida, 

na passagem do 

fordismo para a 

economia flexível, quando várias áreas indus-

triais do centro do capitalismo perderem plan-

tas industriais para os países de sua periferia. 

Assim, não se trata apenas de um museu, mas 

da “urbanização” de toda uma área beira-rio, 

modificando parte das funções portuárias da 

cidade, implantado uma linha de metrô de su-

perfície, em estilo futurista de Norman Foster. 

Tudo isto foi organizado em torno de um paisa-

gismo que com-

põe o trajeto (ver 

a área demar-

cada em verme-

lhos, ao lado) que 

é orientado por 

essa via peato-

nal, que acom-

panha o Rio del 

Nérvion, o grande 

curso d’água me-

ândrico, ao longo 

do qual nasceu a 

cidade, pois o 

centro histórico 

está a leste-su-

deste do setor 

que recebeu tais 

investimentos.  

O projeto arquitetônico do museu é de 

Frank Gehry e ele foi inaugurado em 1997. 
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Gostei muito do acervo sobre o qual vou escre-

ver um pouco adiante, mas o museu em si é 

que se trata, efetivamente, da grande atra-

ção. Composto de múltiplas pequenas cons-

truções ligadas entre si, algumas com linhas re-

tas e outras arredondadas, e realizadas com 

vários tipos de materiais – do concreto ar-

mado, passando pelo vidro e aço corten para 

chegar ao titânio – compondo um conjunto 

que tem alguma similitude com uma embarca-

ção cuja proa está voltada para o rio.  

Essa miscelânea de formas e materiais cau-

saram certa ansiedade numa cabeça mo-

derna como a minha, sempre em busca de al-

guma unidade, mas fui compensada e com-

pletamente capturada pela plasticidade e be-

leza que o conjunto revela. 

Passear por esse museu não é, simples-

mente, realizar uma visita a um dado acervo. É 

muito mais uma experiência. Do lado de fora, 

na face da construção voltada para o centro 

da cidade, aguardando os visitantes, está o 

Puppy – uma gigantesca instalação reprodu-

zindo o cachorrinho do artista plástico estadu-

nidense Jeff Koons, coberto de flores irrigadas, 

o que era para ser uma atração temporária, 

mas os moradores de Bilbao simpatizaram 

tanto com ele, que se decidiu pela sua perma-

nência. Sendo verão, ele está todo florido e me 

ponho a pensar como ele será no inverno. 

 

No saguão principal, outra instalação insti-

gante surpreende-nos. Não sei como classifica-

la, mas caberia, talvez, o adjetivo pós-mo-

derno.   Com certeza, ela tem um nome e um 

artista que responde por ela, mas não localizei 

essa informação, então, conceituo-a como 

um polvo suspenso no ar, cujos tentáculos têm 

cores diferentes e avançam em diversos ambi-

entes do museu. Olhando de perto, vê-se que 

é elaborado a partir de um patchwork de vá-

rios tipos de tecidos. 
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Fonte: https://www.google.com/search?q=guggenheim+bilbao&source 

 

Parte da beleza do prédio, além dos aspec-

tos que já destaquei e que podem ser observa-

dos nas fotos acima, é esta edificação se co-

munica com seu exterior. As estruturas metáli-

cas são preenchidas por vidros. Assim, à 

medida que caminhamos pelas passarelas 

que ligam os diferentes ambientes, vamos tam-

bém apreciando a cidade e as esculturas que 

estão em torno do museu, a partir de várias “ja-

nelas”, como as próximas fotos mostram.
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Um dos setores maiores do museu é a Gale-

ria do Peixe, onde está a instalação Snake de 

Richard Serra. Ela impressiona porque pode-

mos, não apenas vê-la, mas percorrer a mega 

obra de arte, ou seja, passear por dentro da 

escultura de aço corten, que ali está implan-

tada nesse ‘corpo’ longo do museu que 

avança em direção ao rio.
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Foi uma surpresa agradável, logo na en-

trada do museu, saber que havia uma exposi-

ção temporária com parte da obra de Marc 

Chagall, pois entre os caras geniais, que com-

puseram a vanguarda artística do começo do 

século XX, ele sempre me atraiu muito.  

Vejo, depois da visita, consultando a web, 

que ele nasceu na Bielorússia, em 1887, numa 

família de judeus. Mudou-se, em 1907, para 

São Petesburgo e se vinculou à Escola de Pa-

trocinadores de Arte, mas sua vida como 

artista começou a mudar, a partir de sua mu-

dança para Paris, em 1911.  

A exposição que está no Guggenheim Bil-

bao tem a ver com essa experiência vivida por 

ele. É chamada “Chagal 1911- 1919 – Os anos 

decisivos”, já que, nesse período, no ambiente 

do impressionismo na França, o artista firmou 

seu estilo e começou a se tornar conhecido 

por sua obra. 

O quadro que abre essa exposição de 

Chagal é “Hommage à Apollinaire”, que foi 

pintado entre 1911 e 1912 e deve medir mais 



 
Carminha Beltrão 

 

de dois metros. Depois, olhando na Wikiart, fi-

quei sabendo que é uma das grandes obras 

representativas do Cubismo. Segundo as expli-

cações dadas na própria exposição, o quadro 

é uma homenagem ao poeta que tem esse 

nome, mas também ao escritor suíço Blaise 

Cendrars, ao dramaturgo italiano Ricciotto Ca-

nudo e ao crítico de arte Herwarth Walden.  

Como eram pessoas que ele admirava e de 

seu convívio próximo, quis prestar um tributo a 

eles, ao fazer essa obra sobre o nascimento de 

Adão e Eva, representado segundo a tradição 

oral judaica de que Deus criou o homem e a 

mulher num só corpo.  

Se você, leitor prestar atenção no detalhe 

do quadrado que está na parte inferior es-

querda da pintura, onde há um coração, verá 

o nome dos amigos de Chagall. Eu ampliei esse 

pedacinho, no canto direito, para dar maior vi-

sibilidade. 

Eu não conhecia a visão dos judeus sobre a 

origem do homem e da mulher, mas vejo que 

ela é menos machista do que a versão cató-

lica sobre a origem humana. 
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“La caleche volante”, de 2913, 

é outro quadro que estava 

nessa exposição e atrai, como 

um imã, pela combinação ma-

ravilhosa de suas cores.  

É uma tela de pouco mais de 

um metro de altura e, como ou-

tras de Chagall, convida a fazer 

voar a imaginação. 

 

“Promenade”, pintada em 

1917, é outro quadro da ex-

posição em que a ideia de 

voar aparece representada. 

A expressão cubista está evi-

dente, por meio do modo 

como o autor pintou o solo, 

os telhados e o céu que 

compõem o segundo plano. 

No canto esquerdo, o desta-

que é decorrente dos tons 

em vermelho do que me pa-

receu ser uma toalha que dá 

apoio a um picnic. 

 

 

Também como exposição temporária do Guggen Bilbao, tivemos a chance de percorrer as salas 

voltadas à arte chinesa contemporânea. Para lá de pós-moderno. Poucos quadros, muitas instala-

ções e vários vídeos. Tudo muito louco! Por exemplo, à direita no quadro abaixo, há a instalação 

HUan Yong Ping, intitulada El teatro del mundo (Thater of the world) de 1993, que se constitui numa 

estrutura metálica e de vidro, com lâmpadas, compondo um ambiente meio estranho, em que se 

misturam duas ou três peças de porcelana e bronze, com animais vivos: tartarugas, largatos, sapos e 
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uma cobra: O que você acha, leitor? É pouco ou quer mais? Achei meio estranho e vi, novamente, 

que o a Modernidade não foi superada para mim ou por mim. 

  

  

 

 

Faz um pouco mais de sentido, 

para mim, a obra “Mao Zedong: 

Quadricula roja no. 2”, de Wang 

Guanqyi, de 1988. 

 

De um modo ou de outro, ou seja, com os modernos ou com os pós-modernos, a visita ao Guggen 

vale muito a pena. 
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